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“O Autismo é ver o mundo de um outro jeito, 
e cada um de nós temos que achar um jeito 

de entender as diferenças” (Maranhão, 2016). 
 
 
 
 
 

 



 

 
 
 
 
 

A INCLUSÃO DO TRANSTORNO DO ESPECTRO AUTISTA NAS AULAS 
DE EDUCAÇÃO FÍSICA 

 

Ayla Muryel Gonçalves Malerba1 

Gustavo Gustavo Gomes Mauricio1 

Antônio Benjamim Silva 2 

RESUMO  
O estudo aborda os desafios enfrentados por alunos com Transtorno do Espectro Autista (TEA) nas 
aulas de educação física e a necessidade de adaptar as atividades para promover inclusão e a 
socialização. O Censo Escolar indica o aumento de alunos com TEA em classes regulares no Brasil 
entre 2017 e 2018. Para que a inclusão seja eficaz, é necessário que os professores busquem 
ativamente conhecimento sobre esses alunos e adaptem suas abordagens pedagógicas. O objetivo 
do estudo foi verificar programas educacionais que incluam alunos com TEA nas aulas de educação 
física, destacando o papel da disciplina nesse contexto. A metodologia utilizada foi uma pesquisa de 
campo quanti-qualitativa, com coleta de dados por meio de questionários aplicados a quatro 
professores de educação física com experiência e especialização em trabalhar com alunos com 
TEA. Os resultados revelaram que cada professor desenvolve uma abordagem única para lidar com 
esses alunos. Dois deles utilizam planejamentos individualizados e estratégias pedagógicas 
inovadoras para garantir a inclusão nas atividades. No entanto, o estudo aponta desafios como a 
falta de suporte profissional nas escolas, dificuldades de comunicação com os alunos e 
sensibilidades sensoriais. Entre as estratégias eficazes, os professores destacaram a criação de um 
ambiente estruturado e previsível, o contato visual constante com o aluno e a participação ativa dos 
pais no processo. Apesar das dificuldades, como a resistência de alguns alunos em participar, os 
professores consideram que as abordagens adotadas têm promovido o acolhimento e o progresso 
dos alunos com TEA. Conclui-se que para ter uma inclusão efetiva, é necessário monitorar 
continuamente o desempenho dos alunos, adaptar as práticas pedagógicas e superar os desafios de 
comunicação e falta de suporte institucional. 
 
Palavras-chave: Socialização. Autista. Abordagens. Inclusão. Educação Física. 
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THE INCLUSION OF AUTISTIC SPECTRUM DISORDER IN PHYSICAL EDUCATION 
CLASSES 

 
Ayla Muryel Gonçalves Malerba 

Gustavo Gustavo Gomes Mauricio 

Antônio Benjamim Silva 

ABSTRACT 
 
The study addresses the challenges faced by students with Autism Spectrum Disorder (ASD) in 
physical education classes and the need to adapt activities to promote inclusion and socialization. 
The School Census indicates an increase in students with ASD in regular classes in Brazil between 
2017 and 2018. For inclusion to be effective, teachers must actively seek knowledge about these 
students and adapt their pedagogical approaches. The objective of the study was to verify 
educational programs that include students with ASD in physical education classes, highlighting the 
role of the discipline in this context. The methodology used was a quantitative-qualitative field 
research, with data collection through questionnaires applied to four physical education teachers 
with experience and specialization in working with students with ASD. The results revealed that 
each teacher develops a unique approach to dealing with these students. Two of them use 
individualized planning and innovative pedagogical strategies to ensure inclusion in activities. 
However, the study highlights challenges such as the lack of professional support in schools, 
difficulties in communicating with students and sensory sensitivities. Among the effective strategies, 
teachers highlighted the creation of a structured and predictable environment, constant visual 
contact with the student and the active participation of parents in the process. Despite the 
difficulties, such as the resistance of some students to participate, teachers consider that the 
approaches adopted have promoted the acceptance and progress of students with ASD. It is 
concluded that in order to have effective inclusion, it is necessary to continuously monitor student 
performance, adapt pedagogical practices and overcome the challenges of communication and lack 
of institutional support. 
 
Keywords: Socialization; Autistic; Approaches. 

 
 
 

 
 

 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 

 



 

 
 

1 INTRODUÇÃO 
 
 

Os alunos com TEA passam diariamente vários desafios na vida acadêmica, tendo um 

enfoque maior nas aulas de educação física. Geralmente os profissionais tendem a adaptar as 

aulas, de modo que o aluno se sinta incluso e consiga realizar as atividades dada a turma. 
Contudo o foco maior do tema se trata de maneiras de adaptação e do movimento em prol 

da inclusão ao desempenharmos através de professores de educação física o papel de mediadores 

por meio da interação social com os alunos para promover a formulação de práticas pedagógicas 

inclusivas. 

Segundo dados extraídos do Censo Escolar, divulgado anualmente pelo Instituto Nacional 

de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira, o número de alunos com transtorno do 

espectro autista (TEA) que estão matriculados em classes no Brasil aumentou drasticamente em 

um ano. Em 2017, 77.102 crianças e adolescentes com (TEA) estudavam na mesma sala que 

pessoas sem deficiência. Esse índice subiu para 105.842 alunos em 2018 (Inep, 2019). 

Mediante os diversos argumentos citados, o tema do presente artigo consiste em avaliar a 

inclusão do espectro autista nas aulas de educação física . Segundo Chicon e Cruz (2014), a 

postura do professor de educação física de esperar chegar informações sobre os alunos com 

deficiência e não procurar conhecimentos sobre o assunto com sua equipe escolar são atitudes 

que colaboram para sua exclusão do processo de inclusão. 

Dessa maneira na busca da inclusão do TEA nas aulas de educação física indaga-se os 

seguintes problemas de pesquisa: Como socializar o aluno com TEA? Qual a melhor hipótese de 

conseguir com que o aluno com TEA tenha o maior aproveitamento das aulas? 

O objetivo geral da pesquisa baseou-se em: Pesquisar  programas educacionais que 

possam englobar alunos com transtorno do espectro autista nas aulas de educação física e 

apresentar o papel da educação física nestes programas. 

Para tanto, foram citados os seguintes objetivos específicos: Identificar e adaptar todas as 

abordagens nas aulas de educação física de modo mais lúdico onde o aluno com TEA consiga 

realiza-las, com isso, facilitará a capacidade do aluno à ter mais conversas e convívio com a 

turma; e levantar o foco no aprendizado do aluno com TEA através da socialização, de modo que 

sempre considerará suas particularidades e buscará contato visual com o aluno. 

Parte-se das hipóteses de que os alunos com (TEA) são singulares, e as técnicas que 

trazem resultados positivos para o autista seja mais centrada a cada comportamento do indivíduo, 

fazendo com que nem todas as maneiras previstas funcionarão, podendo funcionar para um, e o 

outro não. Procura-se usar uma integração social dos alunos com Transtorno do Espectro Autista 



 

(TEA).  

O autismo necessita identificar as áreas de interesse particulares do aluno e colocar esses 

interesses nas atividades de aprendizado, tornando assim a aula mais relevante e estimulante para 

ele. A hipótese também parte-se da utilização de recursos visuais, de sistemas de comunicação, 

agendas visuais e esquemas, para auxiliar na compreensão das instruções, tornando o conteúdo 

mais acessível e compreensível para os alunos com (TEA). 

A organização da Fundamentação Teórica encontra-se organizada nas seguintes seções: 

Na Seção 1 faz-se um levantamento sobre as dificuldades de trabalhar com a inclusão do (TEA) 

nas aulas de educação física. Na Seção 2 irá demostrar como a escola trabalha e reage em prol da 

inclusão do TEA nas aulas. Por fim, na Seção 3 é descrito sobre a educação física e o TEA e 

como conciliar os dois. 

No entanto, apesar de ser nítido a inclusão dos alunos com transtorno do espectro autista, 

precisa ter um enfoque maior nas aulas de educação física devido as limitações que próprio corpo 

apresenta, fazendo-se necessário a comprovação por meio de estudos que tratem da temática com 

especificidade. Assim, avaliar a amostra com elementos fiéis aos reais interesses dos avaliados e 

dos avaliadores concretizam e ressignificam as indagações iniciais.



 



 

2 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS  
 
 

Esse Trabalho tem a finalidade aplicada, e os objetivos dessa pesquisa são de forma 

descritiva com abordagem quanti-qualitativa, detalhando como se aplica a inclusão do TEA nas 

aulas de educação física.  

Gil descreve sobre as pesquisas descritivas:  

As pesquisas descritivas tem como objetivo a descrição das 
características de uma população ou fenômeno. São 
inúmeros os estudos que podem possuir esse título e umas 
das características mais importantes está na utilização de 
técnicas de coletas de dados, como questionários. (GIL, 
2002, p.42). 

 

Durante toda pesquisa serão utilizadas ferramentas como questionários e várias outras 

formas de responder as questões em base ao tema do trabalho. As entrevistas serão feitas de 

forma remota, para 4 profissionais de educação física que trabalham diretamente com alunos 

com TEA em relação á inclusão do TEA nas aulas de educação física. 

Essa pesquisa caracteriza-se como pesquisa de campo , pois é enfatizada a importância 

do pesquisador ter experimentado diretamente a situação de estudo (Gil, 2002). 

As respectivas entrevistas com os professores serão divididas em várias perguntas, que 

correspondem ao tema, e as perguntas devem ser explicitamente claras para o professor de 

modo que ele consiga responder com clareza sobre a inclusão do TEA nas aulas de educação 

física. 



 

 

3 REVISÃO DE LITERATURA 
 
 
3.1 Educação física escolar, inclusão e autismo: os estudos investigados 
 

 
Artero (2024),[...] características como alterações de humor, episódios de raiva e 

descontrole, devem ser administradas com a ajuda de um segundo profissional auxiliar. 

Seguindo o raciocínio de Artero, o professor deve respeitar o tempo em que o aluno com (TEA) 

permanecerá em cada atividade, compreendendo todas as suas difIculdades e limitações, e 

também sempre preservar a integridade física do aluno [...]”. 

Um dos papéis do professor de educação física é estimular todas as possibilidades do 

aluno com (TEA)  com atividades adaptadas explorando cada possibilidade dos alunos, assim 

como a convivência com os demais colegas da sala criando um ambiente propício, é algo que 

todo professor deveria buscar, considerando também as particularidades de todos os alunos 

igualmente. 

        Baptista e Bosa esclarece como deve ser o olhar ao autismo e as formas de lidar  no 

cotidiano escolar:  
 

Para entender o autismo devemos estuda-lo, é ter nas mãos 
um um novo mundo de onde se enxerga o impacto das 
relações verdadeiras desde cedo na vida, onde conviver com o 
autismo é possuir várias formas de ver o mundo ( BAPTISTA; 
BOSA, 2002, p.37). 

 

              A definição do (TEA)  passa pela dificuldade de se colocar no lugar do outro, onde 

pertencer à uma sociedade em que são poucos  os espaços na rua para cadeiras de rodas, e 

bibliotecas equipadas e adaptadas para quem pode ou não usar os olhos para ler. Torna-se 

difícil identificar quem possui ou não o TEA. 



 

 

3.2 Educação, educação física e inclusão: refletindo a prática pedagógica 
 
 

       A educação inclusiva quando presente nas aulas de educação física, nos faz aprofundar nossos 

conhecimentos e torna as práticas pedagógicas bem mais inclusivas. 

Seguindo o raciocínio de Siqueira e Chicon com base no despreparo dos profissionais: 
 

 
Hoje, deparamo-nos com a sensação de despreparo dos 
profissionais educação física, quando se veem em frente da 
questão da inclusão nas escolas e não sabem o que fazer 
para que seu aluno aprenda, onde cada vez mais vem sendo 
discutida a questão da educação inclusiva nas escolas 
regulares (Siqueira; Chicon, 2020, p.40). 

 
 
 

Segundo Carvalho (2006, p.36), as escolas inclusivas exigem uma nova abordagem nas 

respostas educativas, valorizando a diversidade. Essas escolas defendem direitos humanos 

essenciais, como o acesso a escolas de qualidade, a permanência e sucesso dos alunos, a 

integração com colegas e educadores, e a apropriação e construção do conhecimento. Para isso, 

é necessário fornecer recursos variados e adequados, garantindo que as escolas estejam 

preparadas para atender às diferentes necessidades dos alunos. 

Segundo Mittler (2003, p.25), inclusão vai além de simplesmente integrar alunos com 

necessidades especiais ou de diferentes origens na escola. Envolve um processo mais amplo de 

reforma e reestruturação das escolas. O objetivo principal é garantir que todos os alunos, 

independentemente de suas diferenças, tenham acesso igualitário a todas as oportunidades 

educacionais e sociais que a escola oferece. Ou seja, a inclusão requer mudanças na forma 

como as escolas são organizadas e funcionam para que possam atender de maneira adequada e 

eficaz a diversidade dos estudantes. 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 
 
3.3 A escola com o movimento de inclusão 

 
A escola deve ser vista como um ambiente lúdico e especial. Um lugar onde possas-se 

obter diversão mas, ao mesmo tempo, um aprendizado de vida e teórico. Observa-se que a 

prática da aula de educação física, engloba todos esses aspectos, inclusive a saúde.  

Garozzi e Chicon confirmam o pensamento:  
 

“A escola precisa ter um lugar na vida dos alunos, 
propiciando uma experiência escolar transformadora e 
marcante. Deve ainda facilitar a aprendizagem de 
conhecimentos que permitam atuar com propriedade na 
sociedade do conhecimento. Nesse movimento, a 
Educação Física se constitui como uma área-chave, de 
inovação e de melhoria da qualidade pedagógica na escola 
tornando a educação mais inclusiva[...]” (Garozzi e Chicon, 
2021, p.49, apud Andrade e Freitas, 2016, p. 1173). 

 

 

Em frente aos aspectos da prática pedagógica apresentados, Andrade e Freitas (2016) 

afirmam que a necessidade dos agentes responsáveis pelo ensino na escola de pensar em 

formas de inclusão dos educandos com deficiência pela via das possibilidades socioculturais, 

considerando esses sujeitos como capazes de participar e interagir ativamente no processo de 

ensino e de aprendizagem e não apenas a partir da sua condição.  

“Para isso, os pesquisadores consideram que as condições de ensino precisam estar 

envolvidos com desenvolvimento dos alunos e  com o planejamento de ações didáticas para se 

trabalhar os conteúdos, que devem ser importantes para os alunos” (Andrade; Freitas, 2016, 

p.49, apud Garozzi e Chicon, 2021, p. 49). 

Segundo Mittler (2003, p.25), o conceito de inclusão envolve a prática e reflete uma 

diferente forma de pensar fundamental sobre as origens da aprendizagem e sobre as 

dificuldades de comportamento, em outras palavras está sendo dito uma mudança da idéia de 

defeito para um modelo social. Os referidos modelos tem sido discutidos por escritores e 

ativistas do campo da deficiência, mas é raro ver essa discussão  no campo da educação, apesar 

da proximidade e similaridades desses campos.  
 
 
 
 
 
 
 



 

3.4 Autismo e educação: reflexões e desafios 
 
 

Siqueira e Chicon (2020, p.15) “observa-se, o aluno com (TEA), um universo complexo, 

devido, à variedade de nomenclaturas utilizadas para designá-lo ao longo da história da educação 

especial e também às dificuldades de se fazer o diagnóstico, e de se atribuir a importância ou não 

do uso de diagnósticos e às relações envolvendo a família, a escola e os diferentes profissionais e 

serviços de atendimento especializado”. 

Esse universo complexo nos faz buscar conhecer, compreender e entender os primeiros 

relatos de educação com os autistas, à procura de informações  que nos ajudam na construção de 

ambientes educacionais inclusivos que possam acolher toda a diversidade de alunos.  

Isso é importante porque a inclusão nos estimula a entender cada indivíduo em suas 

características, á experimentar o encontro com o diferente, pois requer a construção de práticas 

pedagógicas adaptadas para todos. 

Segundo Baptista e Bosa (2002, p.11), “[...] quanto à importância da experiência em 

questão consideramos  alguns fatores como por exemplo, a atual discussão à educação dos 

sujeitos com autismo e a falta de informações sobre essa síndrome. O compartilhamento do 

conhecimento que se tem sobre o assunto autismo em variadas informações  ainda são mínimas 

isso é fato, em meio às opiniões e teorias à respeito desse assunto, surgem dúvidas 

principalmente sobre os diagnósticos e formas de intervenção[...]”. . 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 



 

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO  
 
 
No presente estudo a análise de dados obtidos na pesquisa ocorreu em forma de questionários onde 
ocorreu o envio de 5 questôes para 4 profissionais da educação física que trabalham diretamente 
com o TEA, nessa área há no mínimo 1 ano, em Votuporanga (SP), de forma remota, onde : 
 
Na primeira questão perguntamos Quais abordagens pedagógicas e práticas metodológicas você 
utiliza para incluir alunos com Transtorno do Espectro Autista (TEA) em suas aulas de educação 
física? Os 4 professores responderam essa questao, dizendo  :  
 
 
“ educação física adaptada e ensino colaborativo ” (P1). 
 
“ Utilizo planejamento individualizado com objetivos personalizados,crio um ambiente estruturado 
com rotinas previsíveis e instruções visuais, sempre promovendo interação social 
”(P2).      
 
“As abordagens que refletem ao tema específico do bimestre, onde o aluno deve participar de todas 
essas abordagens pedagógicas através de expressões corporais e a psicomotricidade”(P3).  
 
“Sempre procurar estar inovando as aulas, sempre usar materiais diferentes para pode chamar a 
atenção deles para que se interessem pela aula, e que seja sempre uma aula criativa.”(P4).  
 
 

Baptista e Bosa (2002,p.128) “[...] mencionam que: nossa atenção deve, portanto, 

favorecer a identificação das particularidades existentes em um projeto nacional de integração, 

no sentido de oferecer suporte para processos que propiciem uma evolução dos alunos (todo o 

grupo), dos profissionais e da própria instituição”. 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 
Gráfico 1:  
 

 
 
          Na segunda questão perguntamos quais estratégias de ensino você utiliza para facilitar e 
promover a interação social entre os alunos com TEA e seus colegas durante as atividades físicas, 
no gráfico mostra que 100% dos professores responderam dinãmicas em grupo e trabalho em 
equipe respectivamente. 
 
 
                  De acordo com Mittler : 
 

Nosso ponto de partida no caminho para a inclusão deve ser a sala de aula e os professores 
que, com certeza, já oferecem apoio como parte de sua prática cotidiana. Isto inclui 
assegurar que todos os alunos participem, o má-ximo possível, da aula, que tenham 
oportunidades para interagir com o pro-fessor e entre si e que alcancem o sucesso. O 
conceito de apoio não deve, então, desvalorizar ou desconsiderar a boa prática existente. 
Pode ser útil pensar em apoio contínuo, que tem início no ambiente da sala de aula e usa o 
repertório natural de experiências do professor com habilidades a fim de asse-gurar que 
todos os alunos participem e sejam incluídos.  (MITTLER, 2002, p.170). 
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Ao serem questionados sobre quais são os principais desafios que você enfrenta ao incluir alunos 

com TEA nas aulas de educação física ? 

 

                       “Falta de auxílio profissional, demora para conseguir um láudo médico e utilização 
de relatórios necessários para que a escola consiga solicitar os láudos” (P1). 
 
 
“Resistência á mudanças, dificuldades de comunicação e de sensibilidades sensoriais, para enfrenta-
los, é necessário oferecer um ambiente estruturado e previsísivel”(P2).      
 
“O principal desafio para mim é dar um start no aluno, a dificuldade de racionar determinado 
movimento sem a fala do professor, porém se o professor realiza muitos muitos comandos o aluno 
acaba se perdendo”(P3).  
 
“Um dos principais desafios e para chamar atenção do aluno para a aula porque nem sempre por 
mais que a aula esteja rica de materiais e bem criativa nem todos vão querer participar, são casos e 
casos,varia de criança a criança”(P4).  

 
 

 

Baptista e Bosa (2002,p.15) mencionam que: “[...] As bases do desenvolvimento da 

linguagem e do comportamento social, entretanto, são também explicadas a partir de modelos 

cognitivos. As funções executivas dos lobos frontais, responsáveis pelas mudanças atencionais, 

de planificação e monitoramento da ação podem explicar o comportamento repetitivo e rígido 

de pessoas com autismo, assim como os comprometimentos sociais ”. 

 

Na quinta questão perguntou-se aos professores de que maneira os pais e responsáveis 

de alunos com TEA participam no processo de planejamento e adaptação das atividades de 

educação física, responderam que :  

 

  “Os pais que apoiam ajudam muito para agilizar o atendimento especializado do aluno, por outro 
lado, alguns não aceitam o diagnóstico” (P1). 
 
 
“São envolvidos por meio de reuniões para discutir o progresso e as necessidades do aluno”(P2).      
 
“Os pais participam através de mensagens, perguntando questões referentes aos alunos, oferecendo 
dicas e instrumentos para facilitar a forma de lidar com aquele aluno”(P3).  
 
“Geralmente falar sempre aos pais para incentivar seus filhos também a prática da educação física 
em casa, usando materiais parecidos com o da aula em si”(P4). 
 
 



 

 
Por último, questiona-se aos professores quais recursos visuais, adaptações ou ferramentas 
específicas você utiliza para melhorar a compreensão e execução das instruções por parte dos 
alunos com TEA durante as aulas de educação física, onde responderam que:  
 
“Lousa digital, caixa de som ou personagens que a criança goste” (P1). 
 
 
“Quadros de atividades com ilustrações claras e cronogramas visuaisque mostram as etapas da 
tarefa e quando necessário a incorporação de tecnologias”(P2).      
 
“Deixar a crisnça demostrar de forma livre e expontânea para depois demonstrar o correto. A fala é 
se suma importância pois ali se cria o vínculo.”(P3).  
 
“Que sejam sempre materiais que chamem a atenção, coloridos, alguns com sons, bambolê, 
escadinha, cordas, pra tentar chamar a atenção desse aluno com TEA ao máximo”(P4). 

 

 
 

Nas respostas dos  professores que responderam os questionários,    

percebe-se que sabem definir o conceito (TEA), e sabem o quanto suas aulas de educação 

física fazem a diferença na vida dos educandos com (TEA)  e no seu desenvolvimento 

social e academíco, e assim fazendo com que esse alunos se sintam inclusos e acolhidos 

entre os colegas da turma, para que todos tenham resultados igualmente.        

                             Então, de acordo com Silva (2017) a proposta da educação inclusiva traz 

consigo a exigência da mudança de paradigmas, sejam eles educacionais ou sociais. Ela 

cria a demanda de romper com o velho modelo escolar e incentiva a construção de um 

modelo educacional que considera as necessidades de todos os alunos, promovendo a sua 

capacidade de reconhecer e entender o outro. Com isso, a principal meta da educação 

inclusiva é não deixar nenhum aluno à margem do ensino regular, propondo um modelo 

baseado na cooperação, na fraternidade, no reconhecimento do valor das diferenças, que 

desenvolva a cidadania e que esteja de acordo com os direitos garantidos pela Constituição. 

                             Garozzi e Chicon (2021) os autores apontam  que a organização do 

trabalho pedagógico acontece quando o professor não apenas problematiza o ensino e a 

aprendizagem, mas também valoriza e considera os conhecimentos e a experiências 

trazidas pelos alunos para dentro da escola, assim, o seu planejamento e a sua prática á 

partir das capacidades físicas e especificidades apresentadas pelo sujeito ou aluno em si. 

                            O estudo de Siqueira e chicon (2020) traz resultados significativos em 

relação á inclusão do aluno com transtorno do espectro autista nas aulas de educação física 

escolar, apresentando avanços no seu desenvolvimento, quando adotada a perspectiva da 

inclusão no trabalho pedagógico desenvolvido, apontando para a escola desafios para 

encontrar maneiras nas quais todos possam aprender e se desenvolver nesse ambiente 



 

escolar. 

                              
                                                                                                                                             

 
5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

               O objetivo deste estudo foi verificar programas educacionais que 

possam englobar crianças com transtorno do espectro autista nas aulas de 

educação física e apresentar o papel do professor de educação física nestes 

programas. Com base nos resultados da presente pesquisa, que destaca o 

esforço e as estratégias utilizadas pelos professores de educação física para 

incluir alunos com Transtorno do Espectro Autista (TEA) em suas aulas.  

               Verificou-se que os desafios enfrentados, como a falta de suporte 

profissional e dificuldades de comunicação dos alunos, são superados com 

práticas inovadoras e um ambiente previsível e estruturado, adicionando 

sempre às aulas abordagens pedagógicas diferenciadas.  

                Os alunos com TEA,  precisam de professores que sejam preparados, 

especializados no assunto e ao exercício de suas aulas, que saiba estimular o 

aluno com TEA para que realize todas as atividades  - respeitando seus limites 

– com um melhor desenvolvimento social , adaptando e exercendo atividades 

diferenciadas para que desperte sua atenção e acima de tudo ter 

comprometimento pelo que está fazendo. 

              Constatou-se que as aulas de Educação Física devem ser 

organizadas pelos professores de uma forma acolhedora, prazerosa, lúdica e 

com rotinas totalmente planejadas e adaptadas, com planos de aula e 

abordagens pedagógicas. A participação dos pais e responsáveis também é 

fundamental no processo de adaptação das atividades, com reuniões para 

discutir o progresso do aluno, e questões referentes ao aluno. 

                Conclui-se que as respostas dos professores indicam que a inclusão 

dos alunos com (TEA) nas aulas de educação física contribui significativamente 

para o seu progresso e interação social, promovendo um senso de acolhimento 

e igualdade social. 
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TERMO DECONSENTIMENTO PARA TRATAMENTO DE DADOS

Este documento visa a registrar a manifestação livre, Informada e inequivoca

pela qual o Titular concorda com o tratamento de seus dados pessoais para finalidade

especifica, em conformidade com a Lel n9 13.709/2018 - Lel Geral de Proteção de

Dados Pessoais (LGPD).

Ao manifestar sua aceitação com o presente termno, o TITULAR consente e

concorda que a Unifev -CentroUniversitário de Votuporanga, doravante denominada

CONTROADORA, tome decisões referentes ao tratamento dos dados pessoais do

TITULAR oudados necessários ao usufruto de serviços ofertados por esta instituiçao de

ensino,bem como realize o tratamento de tais dados, envolvendo operaçöes como as

que se referem a coleta, produção, recepção, classificação, utilização, acesso,

reprodução, transmissão, distribuição, processamento, arquivamento,

armazenamento,eliminação, avaliação ou controle da informação, modificaça0,

comunicação, transferência,difusão ou extração.

Dados Pessoais: A Controladora fica autorizada a realizare a tomar decisoes

referentes ao tratamento dos seguintes dados pessoais do TITULAR: Nome completo;

Nome empresarial; Data de nascimento; Número e imagem da Carteira de ldentidade

(RG); Numero e imagem do Cadastro de Pessoas Físicas (CPF); Número e imagem da

Carteira Nacional de Habilitaç�o (CNH): Número do Cadastro Nacional de Pessoas

Juridicas (CNPJ); Estado civil; Nivel de instrução ou escolaridade; Endereço completo;

Números de telefone, WhatsAppe enderecos de e-mail; Banco, agência e número de

contas bancárias; Comunicação, verbale escrita, mantida entre o Titular e o

Controlador; Certidão de Nascimento e/ou de Casamento; Dados referentes ao local

de trabalho; Comprovantes de renda; Comprovante de endereço completo; Dados de

saúde.

Finalidades do Tratamento dos Dados: 0 tratamento dos dados pessoais

listados neste termo tem as seguintes finalidades: - Possibilitar que a Controladora

identifique e entre em contato com os Titulares para fins de esclarecimentos relativos

aos editais. Possibilitar que a Controladora utilize tais dados na elaboração de

relatörios, Possibilitar que a Controladora utilize tais dados emn documentos

financeiros, Possibilitar que a Controladora utilize tais dados para a execução de

editais e auditorias; Possibilitar que a Controladora utilize o nome completo dos

Titulares nas publicações de resultados de editais, chamadas de lista de espera de

editais, relações de alunos aptos a recebimento do auxilio, dentre outras publicações

relacionadas àtransparência da execução dos editais.

Compartilhamentode Dados: A Controladora fica autorizada a compartilhar os

dados pessoais dos Titulares com outros agentes de tratamento de dados, caso seja

necessário para as finalidades listadas neste termo, observados os princípios e as

garantias estabelecidas pela Lei n 13.709/2018.

Segurança dos Dados:A Controladora responsabiliza-se pela manutenção de

medidasde segurança, técnicas e administrativas aptas a proteger os dados pessoais

de acessos não autorizados e de situações acidentais ou ilicitas de destruição, perda,

alteração, comunicaç�o ou qualquer formade tratamentoinadequadoou ilicito.

Em conformidadeao art. 48 da Lei n 13.709/2018, a Controladora comunicará

aos Titulares e à Autoridade Nacional de Proteção de Dados (ANPD) a ocorrência de

incidente de segurança que possa acarretar risco ou dano relevante ao Titular.
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Termino do Tratamento dos Dados: A Controladora poderá manter e tratar os

dados pessoais do Titular durante todo o periodo em que foren pertinentes ao

alcance das finalidades listadas neste termo. Dados pessoais anonimizados, sem
possibilidadede associação ao individuo,poder�o ser mantidos por periodo indefinido.

O Titular poderá solicitar via e-mail ou correspondência à Controladora, a

qualquer momento, que sejam eliminados os dados pessoais não anonimizados do

Titular. O Titular fica ciente de que poderáser inviável à Controladora continuar o

fornecimento de serviços e programas ao Titular a partir da elininação dos dados
pessoais.

Direitos do Titular: 0 Titular tem direito a obter da Controladora, em relação

aos dados por ela tratados, a qualquer momento e mediante requisição: I

confirmaç�o da existência de tratamento; Il - acesso aos dados; Ill - correção de dados

incompletos, inexatos ou desatualizados; IV - anonimização, bloqueio ou eliminação de

dados desnecessários, excessivos ou tratados em desconformidade com o disposto na

Lei n 13.709/2018;, V - eliminação dos dados pessoais tratados com o consentimento

do titular, exceto nas hipóteses previstas no art. 16 da Lei n 13.709/2018; VI

informação das entidades públicas e privadas com as quais a controladora realizou uso

compartilhado de dados; VII informação sobre a possibilidade de não fornecer

consentimento e sobre as consequências da negativa; VIl - revogação do

consentimento, nos termos do 5°do art. 89da Lei n 13.709/2018.

Direito de Revogação do Consentimento: Este consentimento poderá ser

revogado pelo Titular, a qualquer momento, mediante solicitação via e-mail ou

correspondênciaà Controladora.
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TERMO DEISENCÃO DE RESPONSABILIDADE

Eu, Gabriel Gustavo Gomes Mauricio, RA 106060,aluno(a) do curso de

Educaç�o física da Unifev - Centro Universitáriode Votuporanga, declaro, para todos

os fins que se fizerem necessários, que assumo total responsabilidade pelo aporte

ideológico ereferencial conferido ao Trabalho de Conclusão de Curso (TCC), isentando

a Instituição, o coordenador, o responsável pela disciplina, o orientador e a banca

examinadorade todoe qualguer reflexo acerca da pesquisa apresentada.

Estou ciente de que poderei responder administrativa, civil e criminalmente em

caso de plágio comprovado.

Votuporanga-SP., 04 de Dezembro de 2024

O Nome completo dola) alano(a)
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TERMO DE AUTORIZAÇÃO DE PUBLICAÇÃO

Eu, Gabriel Gustavo Gomes Mauricio, nacionalidade Brasileiro, estado civil _solteiro,

portador da Cédula de identidade RG ng.56.944.423-8, inscrito no CPF/MF sob

ne46192527865, residente à Av./Rua Anita costa, n2.2589, município de Votuporanga,

Estado de SP, AUTORIZO a Unifev - Centro Universitário de Votuporanga, a

disponiblizar publicamente o Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) de minha autoria

pela Internet, bem como de preservar a obra integralmente em seu Repositório

Institucional.

Por esta ser a expressão da minha vontade, DECLARO O uso acima descrito sem que

nada haja a ser reclamado a título de direitos conexos à minha imagem ou a qualquer

outro e assino a presente autorização.

Votuporanga-SP, dia 04 de Dezembro de 2024.

Nome: Gabriel GustavoGomes Mauricio

Telefone p/ contato: 17991501029
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